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EDITORIAL 

" INTERVENÇÃO" surge pelo esforço de um grupo de 
an1madores que constataram da necessidade e do espaço 
existente para uma revista de animação sócio-cultural. 

Assim aparece " INTERVENÇÃO" que não se pretende 
af irmar, predominantemente, como uma revista formativa, que 
tenha por ObJeCtivos responder às necessidades de formação 
profissional e outras dos animadores lo que compete aos 
organismos of1cja1s, responsáveis pela animação) mas antes 
pretende ser um um porta-voz dessas preocupações e das 
necessidades concretas do animador - nomeadamente face à 
inexistência do seus estatuto - por um lado, e por outro ser 
uma tribuna ao serviço de todos os que estão empenhados 
numa prática de intervenção cultural e social com especial 
incidência para a animação sócio-cultural e educativa. 

Pretende ser assim um ponto de encontro entre animadores 
quer utilizem predominantemente o despor to, o tea tro, a 
alfabetização, ou out ros meios artlst icos e cu lt urais, com 
trabalhadQres. JOvens ou adultos ou ainda com crianças ou pré 
adolescentes, de molde a ser um meio efectivo ao serviço do 
intercâmbio das experiências obtidas, dos objectivos que as 
enformam, dos erros cometidos. Apresenta-se ass1m como um 
meio previlegiado de debate da problemática da animação que 
permita a perspectivação das diferentes experiências rruma via 
progressiva, de molde a concretizar objectivos e metodologi<!s 
da animação e do estatuto do seu agente - o animador. 

Para além disto a revista está também aberta a todas as 
experiênc1as e IniCiativas culturais (quer sejam levadas a efeito 
por associações culturais, organizações populares de base. 
colectividades, etc. ) que embora não podendo ser designadas 
po~ animação cultural se inserem numa prática de intervenção 
cultural e que se torna necessário divulgar, discutir e 
1nven tanar. para que se não percam pelo seu isolamento. 

E fundamentalmente pelo "entrechocar" e pela divulgação 
de todas estas iniciativas que "INTERVENÇÃO" toma 
s1gmficado. 

Neste 1. o número, que simultâneamente significa a primeira 
1mC1at1va deste género em Portugal, é natural que se cai num 
certo "academismo" de defimções de objectivos e conceitos 
base da animação, menosprezando-se os aspectos metodológi· 
cos e experimentais, mas que se torna necessário fazer logo à 
part1da, o que evidentemente não implica a sua correcção pelo 
desenvolvimento da prática da animação. 

Nos números segu1ntes cammharemos cada vez mais para o 
objectivo que a nós própnos impusemos - ser um meio ao 
serv1ço de todos os que estão empenhados na construção duma 
alternativa cultural ao serviço do povo, o mesmo é dizer das 
classes mais desfavorecidas da população. 

DIV ULGA 

INTERVENÇÃO 

A TUA COLABORACÃO É INDISPENSÁVEL-------. , 

Porque Intervenção perde o sent1do se não fôr um me1o ao teu serviço e de todos que por esse país fora 

estão empenhados num trabalho de an1mação sócio-cultural. 

Porque se não a divulgares e não a ass1 nares ela corre o risco de não sobreviver. 

Porque é prec1so que se cnem grupos de apo1o que lhe deem s1gn1 f1cado. env1ando as mformações e trabalho 

que se efectua em cada reg1ão. e que a d1vulgam arranJando ass1nantes. 

Porque todas estas tarefas. e outras que mventes, são prec1sas fazer já hoje . contacta-nos! 
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ANIMADOR-ES - O·UEM SÃO? 

"Intervenção" - revista de animação 
sócio-cultural, logo revista para animado­
res, logo uma série de questões que 
naturalmente surgem: Quem são os 
àn1madores. o que é um animador, o que 
faz um an1mador. o que é a an1mação, 
que- fms tem em vista. 

Cremos não ex1stir ainda uma resposta 
capaz e geralmente ace1te para qualquer 
uma destas pergumas, o que obv1amente 
tem reflexos e repercute-se. por exemplo, 
ao nível JUrídico-profissional (não existe 
um Estatuto do An1mador) e ao nível 
smd1cal (o ún1co Sindicato onde estâ 
~rev1sta a prof1ssãa d.i:;:an1mador é o 

md1cato dos Esoecrácpl~ mUlto natu­
rarmente dando ao que define por 
an1mador uma função mu1to diferente 
daquela que aqu1 supostamente utiliza­
mos). 

Fundamentalmente, parece-nos a res­
posta a qualquer das questões estâ 
fortemente dependente do que se 
entender por "o que é a An1mação"; no 
entanto. e embora esta revista esteja 
empenhada ao mâximo em receber, dar e 
d1vulgar todas as possíve1s contr1buições 
para a clanf1cação dessa problemât1ca, 
vamos de1xar essa preocupação, por 
agora, de lado e admitamos genericamen­
te como cons~nsuais as 1de1as, que sobre 
a Ammação, possamos ter e debrucemo­
-nos ma1s particularmente sobre os seus 
agentes - os animadores. 

~ animador o indivíduo, desprovido de 
qualquer formaÇão específica, mas jâ com 
alguma expenênc1a, que apoia o funciona­
mento de salas de estudo ou de 
actividades de " tempo livre" num Centro 
Soc1al, assoc1ação popular, etc? 

~ an1mador aquele que faz umas 
act1v1dades esporâdicas. de âmbito social, 
como. por exemplo, colón1as de férias. 
com ou sem uma reduz1da formação que 
a entidade responsâvel por essas 
actividades lhe possa ter ministrado? 

~ an1mador o vulgar "carola" que sem 
qualquer preparação mas demasiado 
entus1asmo Junta à sua volta meia-dúzia 
de pessoas com o objectivo de cnar ou 
desenvolver actividades tais como a 
formação de um grupo de teatro, a 
ex1b1ção e debate de alguns (determma­
dos) f1lmes numa colectividade de cultura 
popular ou numa organização semelhan­
te? 

~ an1mador o 10d1víduo (raro) que_ 
aprendeu algumas co1sas de for§"" 
ttpTôlundada sobre AMT\açao (quase que 
exclusivamente no estrange1ro) e ue tem 
uma profissão I uer à secr 1 e 
~!quer departamento de Estado, 
normalmente ligado aos problemas .da 
Juventude ou da cultura? 

Parece-nos claro que a resposta a 
estas questões irâ depender de dois 
factOS, OU, pára sermos maiS preciSOS, de 
um, de ordem geral e de outro, 
secundârio e imanente do primeiro, ou 
se1a. o prime~ro a "tal" questão do que é 

a An1ma ção, e o segundo o grau de 
Impacto e repercussão que , ao nível da 
comunidade com que se trabalha, as 
act1v1dades or1entadas (animadas) por 
esse 1nd1víduo tido por ammador possam 
ter. 

Para que serve esta diferenciação, que 
aparentemente serâ uma "mmhoquice"? 
Para que. adm111ndo que a problemât1ca 
"o que é a An1mação?" não é susceptível 
nem deSeJâvel que tenha, a curto prazo, 
uma defmição "de câtedra". possamos 
ter um pr1me1ro Instrumento para 
avaliarmos o que é, quem é um 
"an1mador". 

Adm1tamos então, à prion. e duma 
forma assaz S1mpl1sta. que é an1mador 
aquele que (e aqu1 surge a que~tão a 
relação an1mador-an1mandos comunida­
de), portanto, repetmdo aquele que 
orienta, lou) dirige, (ou) apoia (ou) anima 
actividades de âmbito mais ou menos 
cultural (nova quest3o· o que é "cultu­
ra"?), actividades essas que, através da 
part1c1pação de elementos de uma 
comunidade, vão reflectir-se, possivel­
mente de determinada forma (mais uma 
questão . de que forma um trabalho de 
An1mação se poderâ reflectir na comunl­
daéJe) na vida dessa· comunidade. 

Então e agora, adm1t1ndo que- esta 
pr1me1ra def1n1ção serve ao animador, 
como vamos chamar aos agentes que 
desenvolvendo determinadas prâticas e 
técn1cas d1tas de animação "não vão até 
ao fim" desse trabalho, por falta de 
formação ou de possibilidades matenais, 
e que portanto, não cumprem duma 
forma ou doutra todps os 1tens da nossa 
def1n1ção de an1maC:or. Serão, ·apesar 
d1sso, amda an1madores, ou teremos de 
lançar mão de um conce1to de "possível 
an1mador" ou "quase animador"? 

A dúvida não é tão irrelevante quanto 
possa parecer, pois estamos certos que a 
adm1t1r ta·l conceito ele abrangeria 
numerosos casos. que iriam desde aquele 
que 1nt1tulando-se animador na prât1ca 
estâ longe de o ser, até ao q.ue, 
desconhecendo. até que existe a palavra 
an1mação. por msp1ração e au·todidactica­
mente desempenha as mesmas funções 
dum an1mador. Senão vejamos: 

Não serão dos tais "quase-animado­
res" alguns dos numerosos trabalhadores 
de Cen~ros SociaiS, normalmente classifi­
cados como monitores, que , tendo à 
partida uma função bem definida de 
"ocupação de tempos livres", numa 
perspectiva essencialmente assistencial, 
se vão Interrogando sobre a Importância e 
correcção do seu trabalho, e num esforço 
de valonzação o vão transformando em 
ordem a serv1r uma prât1ca de animação. 
embora que d1sso não dêem mu1to 
claramente conta? 

Não serâ a1ndí! esse o caso de 
an1madores de actividades específicas, 
como o animador desportivo, que tendo 

igu:Simente um campo oe acçao em 
prmcíp10 bem def1nido (o desporto) 
compreendem que o seu trabalho estâ 
estreitamente ligado a determmados 
factores (como por exemplo a luta pela 
conqu1sta de espaços vt!rdes) de que a 
comun1dade se consciencializarâ tanto 
mals rap1damente quanto a multitude de 
acções para esse fim levadas a efeito pelo 
an1mador, que obv1amente não poderâ 
f1car con f1nado às motivações do 
desporto? 

Estamos ainda a pensar no caso do 
profeSSOr pnmâCIO, nomeadamente dOS 
me1os rura1s. que não poderâ considerar 
como meta para o seu trabalho que as 
suas crianças "passem todas de classe" 
se nada f1zer junto delas e de seus pais 
(da comun1dad.e da alde1a em geral) em 
ordem à transformação do seu meio e das 
suas cond1ções de vida. E essa 
transformação só poderâ ser fruto da 
consc1ênc1a das populações. acelerada 
por uma correcta prâtica de An1mação. 

Ass1m. e em corolârio. parece-nos 
Importante que esta revista não chegue 
só aos animadores (que afinal bem 
poucos são) mas também que seja uma 
arma de esclarecimento e discussão a 
esses "quase-an1madores". que não 
tendo, nem pouco mais ou menos, a 
formação 1ndispensâvel a um animador, 
têm disso a "consci.ênc1a da necessidade" 
bem presente, mu1tas vezes de uma 
forma v1sceral, a necess1tar de orientação, 
de conhecimen tos mas sobretu do de 
diálogo, de relac1onação. de troca de 
experiências que necessariamente se 
traduzirão em prá\iça: 

Como é dito no editor1al deste 
número, esta revista nasce precisamente 
com esse fim : não é um manual do 
animador, mas o espaço de diálogo e 
d1scussão, sem isso não terá significado 
existir, e esse significado só lhe pode ser 
dado por todos nós, animadores e 
quase .. . 
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PEDAGOGIA E ANIMACÃO , 

I - Introdução: 

A ANIMAÇÃO SOCIQ-CULTURAL 
COMO MEIO DE LIBERTAÇÃO PELA CULTURA 

1. Num pais que se democratiza política, social e 
economtcamente, e cuja democratização tem como meta uma 
soctedade soctalista, podem surgir (e· surgem) formas reactivas 
de ascensão áqutlo a que sob o nome de cultura era apenas 
.acessível a alguns priveligiados. 
O acesso· à cultura,. iniciado no contexto familiar, adquiria logo 
aí o seu carácter elitista, dada que as famflias económica e 
sócto·culturalmente pouco favorecidas criavam, involuntária e 
mconsctentemente. barreiras e preconcettos ao acesso a um 
dtretto que acettavam como limitado a certas "classes sociais". 
t óbvio que o aparelho de estado, consciente de tal situação, 
dela se aprovettava na elaboração de uma polittca educactonal 
el tttsta que o alargamen:o da escolandade obrigatória e a 
consequente explosão escolar não conseguiam vencer. 
Asststta-se. asstm, a um dtvórcio progresstvo entre enstno e 
educação, 3ntre acção escolar e acção sócio-cultural. 
O enstno e a acção escolar refugiaram-se p(ogressivamente 
num tecntctsmo dtdáctico - numa pequena didáctica - como 
um meto de transmtssão de saberes pontuais e desencarnados, 
saberes alheados dos valores educativos que ignoravam ou 
deltberadamente rejeitavam. A formação pessoal e social do 
educando foi esquecida e ignorada, substituindo-se-lhe uma 
mformação ctrcunstan e>tal de saberes trtvi~ts ou de gestos 
proftsstonats segmentados e segmentários. 
A escola demtttu-se, asstm, progressivamente do seu papel 
fundamer'ltal e fundamentante, a saber, da sua função 
formativa. Es~ueceu -se ou contrariou-se a formação integral 
do homem e do cidadão; a abertura à compreensão das 
responsabtlidades cívicas perdeu-se na ctrcunstancialidade de 
uma tnformação dtspersa e dispersiva, isto é, alienante. 
Tal sttuação levou a que, aÇJui e além, a escola tentasse 
repensar-se e reformular-se. Assistimos então a moviment~e 
n ão ou de descolar' - escola 'doS uais se 
destacam, a radicalidade. os de S. Neill e de van llic . 
As soluçoes - ou a negação de Soluçoes es"êõTã7ãs­
resultante da acttvtdade e da teonzação de Netll e de lltch são 
soluções utóptcas que, ao ftm e ao cabo, visam muito mais " 
dtagnósttco ca tastrófico do mal do que a sua ajustada e 
cqrrecta terapêutica E são atnda. apesar de utópica negação, 
esquemas mats ou menos dtsstmulados de reformulação da 
escola. atenuada esta do seu peso instituctonal 

Ora. a questão qu~ nos surge ao apontarmos para urr.a 
autêntica democratização da cultura - especialmente num 
contexto nacional onde tal democratização foi frontalmente 
contrariada. durante quarenta e oito anos, e hâbilmente evitada 
ou manipulada nos dois anos que se lhe ~uiram, - a questão 
que nos surge aponta para saber se a escóla, qualquer que seja 
o seu grau de democraticidade, o seu dinamismo pedagógico e 
a sua integração cultural, poderá, por si só, assumir a tarefa 
urgente e simultânea das intervenções pontuais e continuada~ 
tendentes a pôr ao serviço efectivo das comunidades a forÇá 
libertadora da cultura, através de acções de formação integral. 
E pensamos aqui nas zonas culturalmente menos protegidas, ou 
menos favorecidas, que não são apenas as zonas rura is 
afastadas, mas também certas manchas periféricas dos grandes 
aglomerados urbanos. 
Numa tal perspectiva. uma política global da educação e da 
cultura (ou da acção cultural) deverá criar, inventar ou 
reformular esquemas de acção que completem a actividade 
escolar. pondo ao servtço das crianças, dos jovens e dos 
adultos metos de libertação cultural que lhes permitam uma 
participação, em parte inteira, no cumprimento das 
responsabilidades civicas impostas por um pais em plena 
reconstrução. Tais meios de libertação só serão culturais e só se 
perspectivam positivamente na actividade clvica que nos é 
extgida se partirem do pressuposto básico de que uma 
soctedade livre é. necessariamente, formada por homens livres 
e que. por Isso mesmo, o seu objectivo primeiro será o da 
promoção da liberdade do homem e da liberdade nc homem, de 
modo a permitir e promover a sua livre opção e o exerdcio 
pleno da sua criatividade, ao serviço do grupo ou dos grupos 
em que se integra. t aqui que se insere a missão indispensável e 

í'nadiável da animação sócio-cultural, no sentido de recuperar 
formativamente para a cultura e para a sociedade uma massa de 
homens que. por deficiência cultural imposta ou consentida, 
foram marginalizados e. em consequência, impedidos de gozar 
plenamente da sua liberdade pessoal, como da sua liberdade 
social . Homens cujas potencialidades foram ignoradas , 
tnexploradas, reprimidas e que constituem uma valiosíssima 
reserva humana de capacidades cívicas, criativas e laborais. 
Neste senttdo, a antmação sócio-cultural (cujo verdadeiro 
sen ttdo é, muttas vezes. deturpado em sociedac!es 



economtcamente evoluídas, mas ligadas atnda profundamente a 
es truturas ·burgvesas tradtctonais) assume uma tmportãncia e 
uma urgêncta mequívocas, dado que lhe compete a tarefa 
tmedtata - e contmuada - de obvtar às dtferenctações 
sócto culturats enqutstadas e, progresstvamente, tmpedtr o 
ressurgtmento de novos enqUtstamentos sócto-culturats, de 
modc a que as dtferenças e os pnvilégtos ao nível da cultura 
sejam, de tmedtato, atenuadas e. a médto e longo prazo, 
totalmente supnmtdos Refiro-me, como é evtdente a dtferenças 
e pnvtlégtos culturats, o que não stgniftca que tal anule· ou 
venha a anular as espectahzações ctentificas e técmco-proftssto­
nats, estas do dominto e da competência dos centros de enstno 
e da tnvesllgação 

l'ral não stgntfica, tgualmente, que se anulem, neutralizem ou 
neguem os valores culturats tradtctonais, ou que, em nome de 
um falso poqresstsmo; se substttuam esses mesmos valores por 
estertotlpos de duvtdosa provtntêncta parttdâna e, em 
consequência, mtsttftcadores de uma autênttca acção 

.sócto cultural, porque apenas desttnados a condicionar formas 
de comportamento que se tntegram num esquema stmplista de 
adestramento a acções CUJOS ftns e cuja dinâmtca nada tem a 
ver com 'o quadro de valores que deftntrá o soctahsmo em 
liberdade que a "ConstitUIÇão da República" define e em que 
estamos concretamente empenhados. 
2 . A antmação sócto-cultu ra l, como se poderâ deduzir do 
antenormen te refendo, visa um permanente e continuado 
combate educativo pela democracta e pela cultura, devendo 
realizar se como acção supletiva da escola Trata-se de 
consegutr , através da animação, uma educação popular à 
medida do "pais real " em que vtvemos - e que queremos 
reconstrUir Trata se, por tsso mesmo, de uma formação cultu­
ral que tn tegre, de forma renovada e revtgorada. os valores 
culturats desse país e das dtversas regtões que o compõem. 
A democracia económtca. politica e soctal ergue-se I e 
condtctona dralecticamente) de uma autêntica democracie 
cultural que reduza progressivamente as distãnctas culturais 
entre os portugueses. abnndo-os tgualmente e de uma forma 
críttca, às mesmas fontes de cultura e aos mesmos metos de 
formação tntegral das personalidades. Mas tal meta, ou tal 
obJectivo, não se attnge pelo stmples prolongamento da 
escolandade ou pelf g_eneralização, indiscnminada, de uma 
pedagogta escolar a forma de acção educattva de que 
transbordam as estruturas formats da escola. 
Haverá, asstm, de cnar - como o " programa de governo" 
prevê - formas de educação popular e de acção cultural, 
politicamente si tuadas, mas partidariamente neutras, formas 
dinãmtcas de acção educattva lou de animação sócto-cultural) 
que, parttndo embora dos valores tfpicos dos contextos 
culturats regtonats e nactonal, considerem a cultura como uma 

s 
realidade em devtr, ISto é, cotno uma realidade em permanente 
construção. Asstm sendo e asstm procedendo, realizar-se-à uma 
total democrattzação da cultura - e do povo - na medtda em 
que se devolve a cultura ao povo e se remete este à cultura que 
é sua cnação própna e tnaltanâvel. 
Por esta vta se atmge e se revtgora o sentido da cultura popular 
(expressão tantas vezes tntenctonalmente degradac!3) donde 
resulta um problema pedagógtco a pedir solução urgente, dado 
que. numa tal perspectiva, a cul tura detxa de constituir 
monopólio da escolandade, surgtndo dai como consequência 
tnevttâvel, que a pedagogia escolar se encontre desmunida para 
dar resposta às tntervenções de antmação realizadas fora da 
escola e 'dirigtdas a grupos etânos que, nem sempre, são 
aqueles aos quais a escola dá as suas respostas intencionais e 
pontuats. 
O problema da pedagogia da antmação põe-se com agudeza e 
com urgêncta, na medtda em que uma pedagogta de conteúdos 
de saber (e as técntcas dtdâcttcas correlattvas) terá que ser 
substttuída por uma pedagogta de apropriação, isto é, por uma 
pedagogta functonal apta a formar homens capazes de 
assumtrem, acttvamente, as suas funções pessoats e sociats. 
Pedagogta ·que procure promover no homem - e nos grupos 
soctats - capactdades adaptattvas e cnativas que lhe permitam 
abnr se adequadamente às extgênctas das Situações concretas e 
à realtzacão das tarefas transformadoras que garantám a 
construção de uma soctedade yerdadetramente democráttéa. 
Uma tal . pedagogta não extste af codtftcada e à nossa 
dtspostção . E bom é que asstm suceda, pots a tarefa de 
an tmação deverâ, acaso e com vantagem, iniciar-se pela 
reformulação do corpo teórico e da praxis da pedagogia. 
Extstem, porém, casos exemplares de pedagogos que 
reflecti ram sobre a relação pedagógtca, no aspecto concreto e 
functonal que as exigênctas da animação impõem. Pense-se, 
apesar das divergênctas teóncas e tdeológicas, na exemplarida­
de das obras de Paulo Freire, Karl Rogers, Freim;H. Dumazedier, 
Lobrot, lhch, Gilres Ferry ... para citar ao acaso. 
E nosso ObjectivO, em artigOS subsequentes (dos quais este é 
stmples e esquemâttca tntrodução) tentar recolher, na 

I 
plu.,maaóe d<1S onentações pedagógtcas actuats, um esquema 
teónco·-prático que possa servir de ponto de partida a uma 

._peda_i!o,gia da animaç~sceptlv_gl~ ~êncer as timimç()eS ·e 
..9~ llÇlUtvocos da pedagogta da educaçao peQ!lanente e, ao 
mesmo tempo, de demar~r-se claramente da pedagogia esco­

' lar, a qual lhe não poderá servtr de mod~lo úttl e eficaz. Oxalá 
l este projecto não se1a apenas um vão pto e se possa concretizar 

em programa que conduza a uma praxts pedagógica cuja 
uttltdade não careça de ser sublinhada. 
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"A ANIMAÇÃO Só.CIO-EDUCATIVA 

E AS ESTRUTURAS EDUCATIVAS" 
"Quando é a UNESCO a informar-nos que da~ cnanças portuguesas que iniciam a instrução primâna, 20% não a (;umpletam. e que 

segundo as nossas estatísticas 84 % dos alunos untversttânos provém de 11 % de famílias portuguesas, não é novidade aftrmar que a 
educação atnda estâ longe de ser acessível a todos " 

t portanto perante esta situação de facto que a Animação 
Sócto-Educallva se encontra e é perante ela· que tem de tomar 
posição na sua activtdade quotidiana, 

O facto da ex1stênc1a generalizada de actividades da 
Antmação amda ser um projecto para o futuro, implica 
necessanamente que à partida se defina o tipo de relação 
perante uma mstltutção que neste espaço etârio é de tão grande 
envergadura como a Escola. 

A questão que se põe é saber quais as relações que a 
Ammação deve estabelecer com a Escola . 

A NOSSA EXPERI~NCIA ... 

Hã antmadores a entenderem que as activtdades de 
antmação .se devem encammhar para uma cada mator 
colaboração com a escola, entendendo-as assim como 
acllvtdades complementares. 

Segundo eles. nas acttvidades de Antmação. as crianças 
fariam aqUilo que não podem fazer na escola, movimentando-se 
!e relacionando se com outros. dando largas ao seu esplnto cria­
dor sem o antmador e a cnança estarem condicionados por um 
programa rígtdo, enquanto que na Escola a cnança não tendo 
estas posstbtlidades recebe. contudo. os conhectmentos que lhe 
são úte1s na sua vtda futura e que portanto a tornam mais capaz 
para a vida. 

Mas o que acontece Inevitavelmente é que a colaboração 
entre duas "mstttutções" de peso diferente, põe tnevttavelmente 
uma a reboque dos Interesses da outra. e não serâ prec1so 
mutto para venftcar que a manetra como def1n1mos atrâs a 
escola, que é a de tornar as crianças mais cultas e portanto 
mais aptas para a vtda. é susceptível de muttas crittcas. 

Pergunta-se por exemplo, se uma escola, num meto rural 
torna rl'aiS capazes OS filhos dOS agricultores para 
desempenharem as suas funções dtânas? 

E ma1s do que 1sto põe-se o problema da discriminação que 
a escola' faz logo à parttda relativamente ao saber de que as 
crianças são ·portadoras. Neste mesmo meio rura·l a escola dâ 
mais valor ao saber do ftlho do agncultor, fundamental para a 
vida neste metq, (saber trabalhar a terra. etc.) ou ao saber do 
filho do advogado local por exemplo, que sabe quem foi o autor 
dos· Lusfadas? 

Ouem à oarttda ftoa favorectdo? . 
A quem é que a escola dâ mats valor? 
Ao aluno 1rrequ1eto "desenrascado" para a vtdíl. capaz de fa ­

IZer coisas. ou à rE'Ceptlvtdade passtva e conformada dos outros7 

A vtda e a escola quase se apresenta em metos opostos em 
vârios.aspectos. 

O que em conclusão acontece é que ao ftm de cada dia de 
escola. o ftlho dos pequenos e médtos agncultores pouco mais 
sabem do que devem contmuar a trabalhar para alimentar os 
que sabem quem fo1 o autor dos Lusfadas. 

A função tdeológtca da escola, e o s1stema de valores que 
ela veicula às cnanças. a sua vocação descrimtnatória, são 
a~pectos que a Antmação ao pretender cola borar . 
remendando-os. antes os leg1t1ma e.estâ ela própna no fim de 
contas a veicular os métodos e ob)ecttvos que provocam e 
oermitem por exemplo que em cada 100 cnanças. 20 não 
terminam a instrução primâna . 

Não é preciso uma anâlise muito profunda para ver que a 
escola não estâ para responder às necesstdades das cnanças. 
mas para formar os quadros aos dtferentes níveis. consoante os 
aparelhos escolares . que este ststema soctal necessita e 
fundamentalmente para transmtttr uns certoo. valores 
Ideológicos (superiondade do trabalho intelectual face ao 
manual , inaividuallsmo, ausênc1a de espínto criador . 
passt_vidade, etc.) que são suporte desta soctedade 



QUE PER SPECTIVA S? 

A solução será então o 1gnorar puro e s1mples da escola? 
Antes de ma1s uma solução. deste género é " tdealtsta" na 

mf'dtda em oue 1qnorar a caroa tdeolóotca oue fi crianca 
aprende nas 4 ou 5 horas de cada d1a na escola, e o que isso 
traz de bloque1o às suas potencialidades, é puro Idealismo. 

E mesmo quando esta posição é detendtda argumentando 
que a escola só se mod1f1cará com uma modif1cação rad1cal da 
nossa soc1edade. também é certo que escudarmo-nos com esta 
verdade é demonstrar a nossa Incapacidade de aqu1 e agora 
apresentarmos uma poss1b11idade real , uma hipótese v1ável de 
tra_balho 

A nossa prática, e a reflexão conJunta sobre ela é que nos 1rá 
perm1t1r traçar o cam1nho correcto, mas será útil aftrmar desde 
Já a An1mação Sóc1o-Educat1va como um espaço possível para 
que as cnanças se expnmam, se "culttvem" de acordo com a 
sua expenênc1a reflectindo nela (através da pmtura, expressão 
dramática. act1v1dades lúdtcas, etc.), não há dúv1da cootudo 
que os seus efe1tos se reflectem depo1s na sua actividade 
escolar, tal como a prática de Educação Física possibilita um 
melhor aproveitamento escolar, ou a Educação Pré-Pnmária 
sem ser esse o ob1ect1vo pnmeiro dessas act1v1dades. ~ precise 
perceber que a An1mação Sócio-EducatiVa se apresenta como 
uma conqUis ta fu ndamental pa ra todas as cnanças e 
fundamenta l para as provenien tes das classes ma1s 
desfavorecidas da população. 

7 
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ENTREVISTA COM O D.G. DO FAOJ PROF TROVÃO ROSÁR IO 
Do mesmo modo que "Intervenção" se pretende af1rmar como uma revista ao serv1ço da diSCussão da problemática da An .. o1ação e 

aberta a todos os que estão empenhados na sua prát1ca, também entende oportuno divulgar paralelamente as intenções dos organismos 
of1c1ais responsáveis pela Animação. 

A par da Direcção Geral da Acção Cultural IOGA C) e da Direcção Geral da Educação Permanente IDGEP I, o FAOJ é um dos 
organ1smos of1ciais que tem como um dos seus object1vos a animação. 

Por esse facto entreviStámos o Prof. Trovão do Rosário, Director Geral do FAOJ. 

INTERVEN ÇÃú O p rograma do 
Govern.o na parte rela­
tiva ao FAOJ d1z que a 
sua acção va1 ser dt· 
apoio ao associativis­
mo. Oual será a rela­
ção entre esse apoio, e 
o trabalho de amma­
ção cultural que o 
FAOJ tem pretendido 
fazer até aqui. 

Prof. Trovão do Rosáno - A pergunta é 
opoftuna mas parece nã.o estar bem 
equacionada . 
E não está porque parte de um 
ptessuposto que não é totalmente 
verdadeiro - é o do trabalho de 
Ammação que se tem f911o até aqu1. 
Existem centenas de documentos que 
explicam COmO é que OS subsídiOS e 
apoios eram dados. 1sto é, para ser mais 
claro, a esmagadora ma1ona dos apoios 
eram dados só através de subsidio. 
portanto, não havia efectivamente uma 
actividade de Animação Cul tura l. 
A Animação tem outras intenções que 
não são propriamente os de dar um 
cheque de ma1or ou tnenor montante . 
A Animação pressupõe a necess1dade de 
conhecimento dos grupos como ponto de 
aplicação para um ttabalho que se 1râ 
desenvolver 

A grande ma10r1a dos grupos eram Por outro lado em reun1ão de delegados 
conhet:idos quando faz1am o pedido e não regionais t1da há um mês, e depo1s de 
eram acompanhado~ depo1s deste sat1sfe1- uma conversa de 4 horas em que os 
to através da atnbUição do subsioio. delegados se tentaram Situar no problema 
~ um problema candente nesta casa a da Animação Cultural, a pessoa que se 
quest ão da animação e está a ser 'responsabilizava pela D1visão de Forma· 
reformulada, se é que alguma vez foi bem ção Técnica ficou de em 8 d1as, mformar 
formulada, Já que não ex1ste nenhuma qua1s os an1madores formados - de facto 
divisão de ammação: ex1ste uma d1v1são - nos vár1os d1str~tos Essa resposta 
de Formação, que em parte, por sugestão nunca fo1 dada. 
mi.;ha na altura - fo• responsabilizada Talvet tenha fug•do um pouco à 
também por act1v1dades de An1mação. pergunta, mas, não me parece que 
O que é facto é que esboçou uma efectivamente houvesse uma act1v1dade 
determmada actuação - quero crer com de An1mação com uma profundidade 
a mel.ho·r das mtenções - que agora se grande . 
está a repe11sar . As activ1dades que se iam desenvolvendo 
Ex1st1a uma nomeada EqUipe Nacional de e apo1ando. eram estudadas caso a caso 
An1madores e que detxa de prestar mas o conhec•mento que ex•stla, era o 
colaboração ao FaoJ por decisão do conhecimento qu'e se pod1a deduZir de 
Secretário de Estado da Juventude e um ofício por vezes com 5, 6 linhas em 
Desportos, o que não quer dizer que ele! que se refer~a o nome do grupo, a 
tenham sido defm1t1vamente dispensados . act1v1dade que ele c'esenvolv1a e por aqUI 
A partir de agora vamos tentar escolher, ficávamos . Hav1a act1v1dades de Anima­
de ·facto, as pessoas que tenham ma1or ção que eram desenvolvidas. e correcta­
capaci dade, podendo eles também - mente, nalguns slt•os. em número 
todos - part icipar nesse concurso que se extremamente reduzidO-
irá fazer . Se fõr possível provar que/ sou Capaz cíe apontar a Of1C19~ 
efec~vamente eram os melhores cont1 i Cnança em Santarém, por exemplo, sou 
nuarao e nada se perdeu ~capaz de apontar aex•stênc•a de vános 
Se fõr provado que , ao contrário, há grupos que estão espalhados pelo pais , 
multas o.utras pessoas, com muito mais mas que são constlluidos na grande 
expenência v1v1da "m loco" que eles, po1~ ma1ona dos casos por pessoas que agora 
o FAOJ só tem a lucrar com a troca e começaram a trabalhar em an1macão. 
parece-me que houve razão de ser na sua 
subst1tu1Ção . 



Como aliás d1sse o Dr Orlando Garc1a 
(responsável pela D1v1são I nessa reun1ão 
de delegados. é um pouco prec1p1tado 
chamar-lhes an1madores Não o são 
amda. Não podemo s fazer an1madores 
numa semana . nem em duas e também 
não podemos pensar que algumas 
pessoas venham a ser an1madores por 
mUlta preparação técmca e teórica que 
tenham. e daí eu concordar com o Dr . 
Orlando Garc1a quando d1z que há 
mu1t1!islmo poucos an•madores, embora 
haJa multa gente Já sensibilizada para a 
An1mação . 
1 O que nos pareceu depreender das 
suas palavras . é que, agora o- FAOJ vai 
desenvolver um trabalho que pr~tende ser 
predominantemente de An1mação sóCIO­
-cultural, numa linha ma1s profunda do 
que o que tem leito até agora . 
T R - t verdade Mas, teremos de 
contar também, com apo1o local, com 
pessoas que trabalhem o d1a a d•a nas 
d•versas act1v1dades. não vamos aplicar 
uma panace•a un1versal que fo1 estudada 
numa certa sala, Independentemente das 
realidades, que são d1ferentes de me•o 
para me1o e 1nclus1vamente das 1dades 
dos JOvens, etc ... 
Portanto, estamos a fazer pontaria para a 
cr1ação duma rede de animadores tão 
vasta quanto possfvel, tão vasta ·no 
número e na d1spersão geográf1ca. 
Nessa rede poderão entrar perfeitamente 
os animadores que agora colaboravam 
com os serviços centra1s do FAOJ. 
Não concebo é que f1quem aqUI, numa 
safa, sem ter um trabalho prático d1áno 
1 - A respeito de ammadores gostana 
que dissesse alguma co1sa sobre a 
formação deles daqu1 em d1anre 
Como é que o FAOJ está a pensar. falot.. 
em concurso, realizar todo o aspecto 
relac1onado com a formação do an1mador. 
T .R. - Bom, <{ concurso d1z resoeuo 
mais aos animadores ue á atm 1ram um 
s m1 I borar na 
ormação de an1madores Portanto, onde 

Q concurso tem interesse é na del1mção 

dessa rede Inicial; na escolha das pessoas 
que depois irão formar an1madores. O 
recrutamente pera os cursos de Ammação 
terá de ser feito localmente, regionalmen­
te; e admito que deve concorrer um 
número maior do que aquele que ná 
frequentar, de facto, o curso. porque nós 
3stamos como que a fazer um mvestlmen­
to e podemos respe1tar mu1to as 
Intenções de uma pessoa que gosta muno 
de Animação, mas não lhe vamos dar o 
curso, se essa pessoa fôr empregado 
bancário, o·u empregada de escntóno ou 
trabalha numa farmác•a . e só de vez em 
quando tem tempo l1vre para bnncar à sua 
pe,fluena, Animação Isso não vamos 
fazer. 
Tentaremos uma profiSSionaliza ão, amda 
que a m 10 ou ongo 
lf a-se e ect1vamente awniLeStlmeo-

to e daf ri querermos que os cursos sejam 
rodeados de algumãSõãr'ã'ffi'ia5.' --
1'õrtanto, ~s pessoas que vão ser 
admit1das aos cursos para além dos 
parâmetros que as defmem. devem ter 
disponibilidade e devem poder trabalhar 
em An1mação. 
I - Como nos parece depreender das 
suas palavras. o FAOJ va1 aprofunáat o 
seu trabalho de An1mação Cultural. lançar 
uma rede cada vez m ais larga de 
an1madores, baseada em cfllé r10s de 
competência. ma s a questão que. 
prevalece é quais são a méd10 ou longo 
prazo - as direct1vas. os obJeCtiVOS, do 
tra.Qalho de Animação a nível nacional. 
aquilo que se pode chamar de pnncípios 
base de uma polit1ca global de An1macão . 
T. R. - A polit1ca de An1mação como 
qualquer. outra polít1ca que cond1cione a 
act ividade desta casa não pode s~r 
def1n1da por um vector un1co que tenha 
como ponto de apl1cação qualquer 
gabinete deste edifíciO Tem que ser 
resultéinte das realidades loCaiS, dos 
interesses loca•s. e da experiência e ca 
competência dos 1écn1cos Daí o termos 
de tug1r, e ISSO parece -me fundamental, 
em qualquer polít1ca de Juver1tude a 
soluções estereotipadas 

9 
Nós podemos realmente apontar í,ara 
grandes linhas, podemos ter mten.;:õas 
mu1t0 correctas mas não as vamos 1mpõr, 
nunca 
E. seja, quando de um curso. seJa quando 
da atnbuição de qualquer ap010, nomea­
damente técn1co . teremos de ouv1r as 
pessoas que estão mteressadas nesse 
apo1o que estão Interessadas nesse 
curso Inclusivamente nalguns casos. no 
tocante ao própr10 "cumculum " do 
curso. porque se nalguns casos. no 
para distrito que ex1stem exper1ênc1as 
anteriores. que ex1stem sectores para que 
os jovens já estão ma1s sensibilizados e 
não podemos sair daqu1 com um modelo 
único que vamos aplicar para qualquer 
d1strito. para qualquer grupo çle jovens 
J)ara qualquer act1v1dade. 
I - · E o apoio ao assoc1at1v1smo? Como 
se enquadra ele com todo este trabalho 
de animacão7 
T R - Fai parte da formação hoJe, que 
as pessoas aprendam a v1ver colectiva­
mente. Apoiamos. estimulamos. fomenta ­
mos 0 aSSOCiatiViSmO JUVenil mas nãO 
vamos criar - e amda neste caso -
soluções ún1cas t ev1dente. que os 
JOvens de um terra se querem assoc1ar 
com um detérm1nado ObJeCtivO, de um 
determinado modo, noutras tefas oara 
outro ObJeCtiVO , de. outra maneira. etc., 
etc. 
Portanto. nós colaboramos sempre. como 
catalizadores. 
Ajudamos a criar condições. estimulamos. 
favorecemos. evidentemente .. que de 
acordo com cnténos. porque Julgamos 
que Já act1v1dades ma1s format1vas que 
outras. 
Mas vamos julgá-lo com os JOVens. Não 
podemos sair daqu1 com 1de1as que me 
parecem perfeitamente absoletas de que 
uma act1v1dade é format1va porque 
sempre ouv1mos dizer que é formativa . 
O teatro tem de ser formativo/ 
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O c1rco e rormatlvo7 
O cmema é formativo? 
Hà teatro que é formativo e hà teatro que 
não é format1vo . 
Hà circo que é formativo e há c1rco que 
não é formativo. 
Hà cinema que {> formatiVO e hâ c1nema 
que não é format1vo 
Portai-lto não nos basta o anúnc1o de uma 
acti~idade numa terra , promov1da por um 
certo grupo, qualquer que se1a o grupo. 
Interessa-nos multo maiS o modo como 
essas actividades são levadas a cabo. 
r - Parece-nos portanto que o FAOJ va1 
fornecer mais que um Simples apoio 
económico; o problema que se põe agora 
é de que formas se va1 revestir esse apo1o 
para além desse aspecto. 
T.R .. - Estamos a conJugar do1s t1pos de 
actuação: o da delegação reg1onal que 
normalmente pão pode, não deve em1t1r 
pareceres técnicos - os delegados não 
são polivalentes e não têm à sua volta 
técnicos suficientemente apetrechados, 
pois o delegado deve mformar quem é o 
grupo, a implantação Que desfruta na 
zo.na. portanto . a sua mserção na 
comunidade, a contmu1dade de trabalho 

de que d/l garanuas a número de jovens. I - Aos animadores que 1tão, eventual­
etc . etc . isto é, caractenza o grupo mente ler esta entrevista , punha -se a 
dentro da comuh1dade onde està, e o dos q~fest6Q de co·mo é que seria o trabalho 
técn1cos que se pronunc1am sobre teatro , futuro do .F.A.O .J . as perspectivas de 
sobre música , sobre artes plàsucas, sobre traba'lt1o ~· mas isso parece um pouco 
colónias de ' férias. suboromado a essa questão de reestrutu · 
Esse apoio na pràt1ca, poder-se-a traouw ração. 
depois, num ou noutro caso na atnbuiçãb T R -:- Nos gostaríamos de caminhar 
efectiva do subsld1o mas noutros casos na para uma profissionahzacão dos animado· 
cola boração d1recta que se pensa que ~-
amanhã deverá ser feita por an1madores. -Gostarlamos que os animadores se 
Animadores que nós reconhecemos como distribuissem de acordo com as necess1· 
suficientemente habilitados para desen· dades que são sentidas regionalmente, de 
volverem essa acção. acordo com uma forma global de encarar 
1 - Também no programa do Governo a situação, e que é vista daqu1 , 1sto é, nós 
vinha previsto que o F. A .O.J . para dE!vemos ter a médio_prazo, !!m coroo~ 
désempenhar cabalmente essas funções anima dores junto de cada delegaçãg_, 
iria ficar sujeito a uma reestruturação... -cõrpo de animadores profiSSionalizado, e 
T .R. - E já está cnado um grupo de independentemente d1sso . podemos reco· 
trabalho para esse efeito, uma vez que, nhecer aptidões . habilitações a outros 
são muitas as poss1b1hdades de colisão ou an1madores, porque o facto de nós 
de sobreposição com outros organismos. formarmÇ>s animadores não quer d1 zer que 
Portanto, essa reestruturação tem como com eles contraiamos um compromisso 
intenção primeir<l a definição de espaços de tralialho futuro. Os an1madores vão ser 
de actuação para que não surjam essas postos au serviço da JUventude através do 
colisões e para que se busquem formas ç A O J Nós não vamos servir o-; 
de coope~ação entre os vános organismos nmmador~:; em si mesmo 

ORGAN IGRAMA ACTUAL DO FAOJ 

D.F .T.(A) 

LEGENDA : 
DG DIVISÃO GERAL 
DAC DIVISÃO DE ACTIVIDADES CULTURAIS 
DASAL DIVtSÃO DE ACTIVIDADES SOCIAIS E AR LIVRE 
DFT(A) DIVISÃO DE FORMACÃO TÉCNICA E ANIMACAO 
DEP DIVISÃO DE ESTUDOS É PLANEAMENTO , 
DCR .DIVISÃO DE COORDENAÇÃO REGIONAL 
ESTA ÚLTIMA DIVISÃO COORDENA O TRABALHO DOS 
DELEGADOS REGIONAIS DO FAOJ, UM EM CADA 
DISTRITO 
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PARA UMA POLÍTICA DE ANIMACÃO CULTURAL 

Já alguém percebeu qual é a Política Cultural que está a 
segw-se neste país? ~ que não há . E será que devia haver? 
Parece-me que, pelo menos, devia perceber-se quais são as 
linhas de onentação . No entanto, o que se passa é que ninguém 
percebe nada. Assrm , é urgente, é vrtal, que se lance esta 
discussão à escala nacional . Eis um trabalho para os 
Animadores Culturais Mas para tal. é necessário que discutam 
este assunto entre sr ~ necessário que cheguem a um consenso 
sobre o que é a Anrmação Cultural. Para que é que serve? Oüars 
deverão ser os pnncrpars parâmetros de actuação para um 
AnrmadorJ ~ rsso. hà que esboçar uma Polítrca· de Animação 
Cultural. E não tenhamos dúvidas que var ser muito diffcil. Para 
Já, é nec~ssârio que cada Animador faça uma lista em que 
nomeie todas as entidades que, na sua opinião, não estão 
mteressadas numa Polítrca de Anrmação Cultural. Vamos 
elaborar outra lista em que constem as entrdades que, .na nossa 
opinião. estão conscientes da necessrdade dessa Política . 
Envrem essas listas e vamos comparar. 
Os Anrmadores têm, entre si, ideras semelhantes sobre a 
estratégra e a tàctica a segurr, nas actuais circunstâncias? Antes 
de mars, têm ideias semelhantes sobre os inrmigos e os amigos 
potencrais? Vamos ver A propósito, existem Animadores 
Culturars em Portugal? Quem são? Como se distinguem dos 
comuns-dos-mortais? 
Este tema rmplica que conheçamos alguns pressupostos que 
podem servrr para rniciarmos a discussão. O seu peso legal 
dá-lhes. pelo menos,.a função de moldura . E é no intenor dessa 
moldura que vamos ensarar os nossos esboços. Ter uma noção 
crítica desse enquadramento do problema é adquirir uma das 
drmensões que nos podem determinar. Assim, dizem-nos a 
Constituição Portuguesa e o Programa do I Governo 
Constrtucronal. 
1 I Artrgo 70. 0 

- ponto 2: "A política de juventude deverá ter 
como objectivos prioritàrios o desenvolvrmento da personalida­
de dos jovens, o gosto pela criação livre e o sentido de serviço à 
comunrda<le" . 
2 I Artrgo 73 . o - ponto 3 : "O Estado promoverà a 
democratrzação da cultura, incentrvando e assegurando o 
acesso de todos os crdadãos. em especral dos trabalhadores, à 
frurção cultural, através de organizações populares de base, 
colectivrdades de cultura e recreio, meros de comunicação 
social e outros meios adequados." · 
3 I Programa do I Governo Constitucional - ponto 3 .5.: 
"Concretrzação das modernas concepções de «animação 
cultu ral » desrgna um conJunto de té~nrcas de rntervenção que 
tendem a provocar nas populações a consciêncra de 
necessrdades culturars. Pretende-se desenvolver plenamente a 
personalrdade de cada crdadão, enriquecendo o seu modo de se 
relacronar com a arte, alterando o seu quotidiano no sentido de 
uma drferente qualidade de vida, e despertando todas as suas 
capacidades cnadoras. Por outro lado , a c animação cultural» 
procura insem o rndivfduo na comunidade a que pertence , 
desenvolvendo a sua capacidade de relação, 'de encon tro ao 
drálogo . A" criatividade colectiva desenvolve-se através da 
cnacão de lugares de convívio, onde se possa praticar em 
comum a fotografra. o crnema, a músrca, a cnação plàstica, a 
leitura. a expenêncra teatral. Tais actlvrdades deverão iniciar-se 
desde a Juventude e ser conduzrdas em colaboração com 
educadores e professores . Surgirão assrm grupos de teatro 
amador, grupos de crnema de animação, núcleos de cineastas 
amadores, ateliers de expressão corporal, pequenas oficinas de 
gravura, brbhotecas e drscor" cas. etc." 
lnsrsto · há que fazer a anàllse crítica de todos os textos legais 
(em vrgor I que abordam esta questão (de que aqur se dão três 
exemplos I. Este tema não é pacífico . Ahàs, seria mau srnal se o 
fosse . 

•sociólogo, animador sócio-cultural 

• 
por Orlando Garcra • 

Tal]"lbém convém não nos rludrrmos. Não temos tempo para 
"bnncar às decrsões governamentars" . A quem compete definrr 
uma Política Cultural e. mars restrrtamente (ou mais 
amplamente? I. uma Polítrca de Animação Cultural é ao Estado, 
ou se1a. ao Governo . E neste caso. a um Governo que se diz 
Socralista . Nós, Animadores. temos a responsabilidade de 
exercer pressão. Essa função é extremamente rmportante e para 
a assumirmos, temos que ser capazes de encontrar formas de 
organrzação efrcazes e oorrectas !pohtrcamente I. E temos que 
ter rderas lenrarzadas na prátrca ). 
Os Animadores têm que adqurrir uma consciência aguda das 
necessrdades e dos priondades . Só assim consegurrão definir as 
suas f unções e t raçar os perc\!rsos imediatos. São est es 
percursos imediatos que se tornam urgentes. E apesar dos 
erros. da tendêncra para a demagogia ou para o sectarismo, do 
vícro do "nacronal-porrernsmo" (equivalente a mediocridade I. 
da tentação da bondadezrnha cnstã, ou da atracção fácrl por um 
segurdrsmo em relação aos "riu minados" . Já exrstem algumas 
expenências que têm que ser descritas, analisadas, corrig;c!as. 
mas encorajadas e contrnuadas . E têm sobretudo que se 
multiplicar. Mas convém acentuar que, se é verdade que o 
Anrmador tem o drreito ao erro, esse drreito só é válido em 
relação ao "erro possível" . E a margem de "erro passivei" 
drmrnui cada vez mais . E essa redução será t anto mais 
acelerada. quanto mais vacilações houver, na determinação dos 
percursos imedratos 
Em que é que freamos quantf' à Política de Anrmação Cultural? 
Para já é necessáno que: 
1 I Os Anrmadores, os organismos populares de base. as 
colectividades, as associações e os grupos saibam exigi r 
competência cultural àqueles que podem e devem decidir. Este 
ponto é o primeiro, porque é aquele cuja ausêncra se nota mais. 
Eu . por mim, posso. infelizmente, dar inúmeros exemplos reais 
e recentes. A mrnha sensação actual é a de que o fascismo está 
a ser meticulosamente reconstruído. Essa reconstrução tem 
dors aspectos : por um lado, a meteórica ascensão (na hierarquia 
do poder l dos medíocres e rgnorantes, por outro lado a 
rncapacrdade, rnabrlldade e rnefrcàcia dos "outros". Assrste-se à 
rmplantação da " draléctrca do talvez" . Fur protagonista de um 
drálogo com um actual responsàvel no Aparelho de Estado, que 
a cada pergunta res8Pndra SIStematicamen te: "Pode ser que 
srm, pode ser que não, con forme, talvez ... " 
2 I Os Animadores e os grupos empenhados na Animação , 
sarbam, à partida, definrr o trpo de apoio que lhes é necessário . 
E temos: aporo frnancerro, aporo técnico, aparo- metodológico, 
aporo formatrvo, apoio logístico, apoio matenal, etc. 
3 I Os Anrmadores cheguem a um consenso sobre o seguinte 
trpo de noções : 
a I Cultura : cultura erudita /cultura elitista/cultura popular/ cultu­
ra tradrcional/cultura urbana / cultura de massas/alta cultura/ 
/vanguarda/cultura ancestral / crração cultural/criação artfstica/ 
I drvulgação cultural/ drnamrzação cultural/ agrtação cul tural / de­
mocratização da cultura/democracia cultural/descentralização 
cultural/autonomra cultural/colonização cultural/Frente Cultu ­
ral/ Revolução Cultural. 
b I Politica Cultural/Gestão da Cultura. 
c !Meros pnvrlegrados/ Meros secundànos. 
4 I Os Anrmadores se1am capazes de reflectrr claramente . Essa 
ca pacrdade de rnterrorrzarmos e elaborarmos as diversas 
experrências e tentativas Jà efectuadas ou em vias de se 
concretizarem, não dispensam aquilo que é, apesar de tudo, 
fundamental num Anrmador· a intuição e a rmaginação. Um 
Anrmador sem talento é um "bluf" 
Afrnal onde é que estão os Anrmadores Culturars? 
O que quero drzer é que antes de tentarmos encontrar o que 
poderá ser uma Polítrca de Anrmação Cultural, há que formular 
as condições mínimas para a definição de uma Política Cultura' 

E o mars que tenho a drzer frcarà para a prOICrma vez . Mas 
prefrro passar a palavra . 
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ANIMACÃO DESPORTIVA E ANIMACÃO CULTURAL 
' ' 

Em pnncíp1o a palavra e o conce1t0 de animação aparecem 
com sentidos muito diversos, desde o Stmples fazer m até aos 
ma1s evoluídos processos de agitação ou manipulação de 
massas, passando pelo conceito mais ou menos generalizado de 
"interessar uma ou mais pess.oas por qualquer coisa ou 
actividade'· 

O "an1mador" age num cargo extremamente fluido e corT' 
uma função, um 'papel" ou um tipo prof1ss1onal que mistura 
organ1zador, liOer. dtrector, professor, pubhc1tário, pSICólogo 
soc1al, etc . etc Tem s1do. aliás, externamente difícil 
estaóelecer o "perf1l". 1sto é, as linhas gerais de formação, tipo 
de personalidade e acção do animador. Há até quem sustente 
que não extste An1mação nem Animador, mas sim Animações e 
Animadores, o que pretende significar que para cada tipo de 
act1v1dade ex1st1rá um conjunto de técn1cas e um processo de 
tntervenção específ1cos Esta afirmação provém de um conce1to 
académtco, escolar. da an1mação "por maténas" onde se ex1ge 
para a mús1ca ou para o teatro um bom mús1co e um bom 
actor. que ag1rá essencialmente pelo seu conhecimento, o seu 
dorrrin1o, da maténa e o seu exemplo; e para o desporto um 
bom executante ou um desportista famoso CUJO "exemplo", 
" prestígio". "populandade". "impacto". etc .• ser1am os 
elementos fundamentais para o interesse da actividade e adesão 
dos indivíduos. 

Embora este conceito não seja totalmente falso e, para 
certas espec1ahdades ma1s complexas e delicadas se exijam 
certas condtções específicas, ele não é, por SI só, suf1c1ente. 
Ex1ste atnda um outro conce1to. também de índole pedagógica, 
que adm1te que o an1mador não necess1ta de dominar bem as 
técnicas do sector a que se dedica. mas sim possuir 
conhecimentos sobre as formas de esttmular, ensinar, conduzir, 
em suma. domtnar a pedagogia respectiva . 

Também surgem conceitos que fazem cotncidir o animador 
com um especialista na organização, plan1f1cação e direcção de 
actlvtdades 

A. Paula Brito* 

Tudo 1sto é um pouco verdade1ro, mas insufiCiente. Será 
então o an1mador uma espécie de "super-homem". um 
eclét1co, um superdotado ou superpreparado? Decerto que não. 
E. antes de voltar ao assunto do animador falemos de 
Antmação e Antmações. É evtdente que teremos que escolher 
tmed1atamente o terreno e os objectivos da animação em que 
vamos trabalhar Esta é co'hs1derada, hoje, como profundamen 
te tntegrada no fenómeno cultural. 1sto é, a antmação exerce-se 
no domín1o da cultura Teremos então que def1n1r a cultura. 
cul turas. relações SOCiedade-cultura, classe-cultura, etc.? É 
1mpossível fazê-lo neste texto mas não devemos deixar de o 
fazer. 

A an1mação cultural surge Situada fora da escola e fora do 
uabalho, embora 1nvada frequentemente esses domínios, vindo 
surg1r frequentemente m1sturada, ou confundida, com a 
educação permanente. Essa confusão ou sobrepos1ção é tão 
clara que ambas IA C e E.P.l têm o objectivo de recuperar ou 
compensar aquilo que a Escola, a Soctedade e o Trabalho não 
deram ao indtvíduo, ou de compensar diferenças económicas e 
soc1a1s. Um m1sto de remendo. candade e má consciência dos 
pnv1leg1ados. é aqwlo a que se encontra reduz1da muitas vezes 
a antmação. As tentativas para deftn1r animação a partir das 
numerosas tendênc1as e concepções "tem-se dissolvido na 
poetra das realidades" . No entanto citamos algumas "fórmulas" 
conhectdas: 

- a an1mação é o processo !estado e acção) de participação 
duma população num prOJecto lou numa acttvtdadel; 

- a an1mação é um conJunto de técn1cas e uma pedagogia 
específica destinadas a favorecer a comun1cação soc1al; 

a animação cultural é a tarefa, Incessantemente posta em 
causa. de uma eqUipa de antmadores. comprometidos num 
meto que eles conhecem e onde são aceites, e onde procuram 
suscitar a criattv1dade e a livre expressão, 

- a an1mação cultural é fundamentalmente a maneira de 
ag1r em todos os domíntos do desenvolvtmento da qualidade da 

• 
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v1da no se1o duma comunidade; 
ProgreSSivamente, a an~mação cultural perde o seu aspecto 

expontãneo. artístiCO, compensador, etc .. para se comprometer 
com um projecto de sociedade. 

E ev1dente que o conce1to e as características pedidas ao 
an1mador df!nendf>m do conce1to e objectivos da an~mação e da 
realidade com que se va1 trabalhar. 

No nosso caso. e para não nos dispersarmos nem ca1rmos 
em especulações mais ou menos académ1cas. sabemos que 
vamos concretamente trabalhar com desporto: 

- o desporto é uma forma de cultura e um dire1to de todos 
os c1dadãos. 

- no nosso país a1nda não existem condições de total 
1ntegração do desporto na cul:v:_, õ' "' l"" me1os matenais para o 
levar a todos. · 

a população portuguesa não estâ, no geral, 
consc1enc1alizada nem motivada para a prâtica do desporto, 
ignorando ou até desprezando os seus benefícios; 

Deste modo. ao animador desportivO vai-se deparar um 
quadro aparentemente desolador. 

1 - ESTUDO DO MEIO EM QUE VAMOS INTERVIR 

Uma anâlise tão exaustiva e profunda quanto possível do 
me1o em que se va1 realizar a intervenção do an1mador. pode 
aux1har a sua acção. fornecendo-lhe o "terreno" e os "limites" 
que se oferecem à sua actuação. Concretizando, podemos 
proceder a d1versos estudos. tais como: 

- características gera1s da "população" em causa: idade. 
sexo. nível sóc1o-económ1CO e cultural, actividades recreativas 
hab1tua1s, actividades hab1tuais extra-laborais, d1stânc1a das 
habitações e tempos gastos em transportes. etc 

- cond1ções de trabalho : t1po de trabalho realizado e grau 
de esforço exigido, deformações, vícios e doenças profissionais 
maJS frequentes. relação desgaste fís1co - desgaste psíquico. 
etc.; 

- poss1b11idades no local (ou em zonas próx1mas ou anexas) 
para a prâtlca desportiva. Este estudo 1nclu1 as hipóteses de 
utilização de loca1s próx1mos. tais como instalações mun1C1pa1s, 
escolares. de clubes. etc .• e também as possibilidades de 
adaptação dos vânos espaços dispõhíve1s 

Daremos exemplos prât1cos sobre estes pontos no próx1mo 
número 

2 - MOTIVAÇ0ES E INTERESSES 

M1chel Bouet. ao estudar as mot1vações dos desportistas. 
d1Str1bU1 -as por vânas zonas como · necess1dades motoras 
(necessidade de d1spender energ1a e necess1dade de 
movimento) af1rmação de si. busca de compensação. 
tendênCiaS soc1a1s (entre as quais a "necessidade de filiação"); 
o Interesse competitivo. o desejo de ganhar (ligado à afirmação 
de s1, mas diferente) e a aspiração de ser campeão ou vedeta 
popular. a agressividade e combatividade, o amor pela 
natureza. o gosto pelo pengo e a atracção pela aventura. 
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Podemos desde jâ venf1car que estas motivações são 
susceptíveis de ser escalonadas em termos de ma1or ou menor 
predomínio das pulsões natura1s, genéticas. do seu reforço 
através da expenênc1a, até se chegar àqueles que 
aparentemente são adqu1ndos. ou seja. fruto de uma 
expenênc1a, v1vênc1a. e uma acção ·:de fora para dentro". Mas 
esta escala não é tão fâc1l de estabelecer como parece à 
pnme1ra vista. 

Como vamos então proceder para conhecer as motivações e 
mteresses daqueles·com quem nos propomos trabalhar. a quem 
pretendemos "ammar"? 

Ex1stem mu1tas técn1cas e processos mas devemos começar 
pelos mais s1mples e quase 1ntu1t1vos. ou seja : 

A - Quais são os interesse directamente manifestados. 
expressos, pelas pessoas? 

• Uma simples conversa em grupo pode dar-nos uma ideia 
imed1ata, embora lim1tada àqueles que jâ se encontram 
motivados. para uma certa actividade. 

• Um inquénto Simples e bem organizado, ao qual seja 
dado o tratamento respectivo ]â nos pode dar uma informação 
mais vasta e completa 

• Um conjunto de documentos e sessões de 
esclarecimento podem levar as pessoas a constatar que hã uma 
série de actividades acessíveiS, benéf1cas. e que lhes poderão 
mteressa1. 

• Uma explicação oral e escnta. sobre as vantagens da 
orâtica desportiva pode levar as pessoas a uma aceitação 
"teónca" das vantagens.dessa prâtlca . 

B - Quais as actividades que parecem de mais· fâcil 
motivação e aceitação? 

Com base no trabalho de sondagem antenor podemos 
exam1nar qua1s as actividades que. sendo s1mptes e acessíveiS, 
poderão ser praticadas por grupos. embora pequenos. de 
"motivados", e que poderão vir a interessa. e até entusiasmar, 
quantidades ma1s elevadas de praticantes. Aqui temos que 
cons1derar não só a sua simplicidade e fac11idade de execução 
como também as condiÇõeS lOCaiS e prÓXImaS de InStalações e a 
economia de me1os materiaiS. O caso da cornda. por exemplo, 
dos Circuitos de cornda-marcha-exercíc1o (cirCuitos treino), do 
l.IO~·i.J<lSselo e até do "cross-passeiO-piquenlque-festa-convi­

VIO". são exemplos multo s1mptes. d1vert1dos e motlvantes que 
podem permitir a part1c1pação praticamente total dos membros 
da comunidade, de am1gos e fam1liares. e qoe. onentados de 
forma a que não produzam cansaço excess1vo. ac1dentes ou 
reacções nega uvas. poderão conqu1star os praticantes para uma 
act1v1dade regular 

Existem. evidentemente. processos altamente evoluídos 
para determmar e "explorar". ou activar e 1ncent1var. as 
.motivações e mteresses. mas que nos colocam perante o 
problema de saber se estamos a dar às pessoas um 
complemento saudâvel e útil que contnbu1 para a sua realização 
global, ou se estamos a provocar necessidades artificiais e a 
forçar as pessoas para novas act1v1dades que até as podem 
desv1ar do seu eqUIIibno afectivo. fiSIOlógiCO e soc1al. 

'professor de Educação Física 

~ --- lw:s -
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ANIMACÃO QUE TEMOS MUSGUEIRA UMA EXPERIÊNCIA 
I 

A MUSGUEIRA É UM BAIRRO DE LATA NO LUMIAR EM LISBOA COM APROXIMADAMENTE 10.000 HABITANTES. 

DENTRO DO NOSSO OBJECTIVO DE DIVULGAR ACÇÕES QUE SE DESENVOLVEM JUNTO DAS COMUNIDADES E QUE 

POSSAMOS DESIGNAR DE ANIMAÇÃO SÚCIO-CULTURAL FOMOS A MUSGUEIRA. 

FALÁMOS COM ROQUE MARTINS, ANIMADOR RESPONSA- VEL DAS ACTIVI DADES COM CRIANÇAS EM IDADE 

ESCOLAR, JOVENS E ADULTOS E COM ELEMENTOS DA POPULAÇÃO E RESPONSAVEIS DA ASSOCIAÇÃO DE 

CULTURA E RECREIO DA POPULAÇÃO DA MUSGUEIRA. 

ENTREVISTA AO ANIMADOR ROQUE MARTINS 

I - Intervenção 
O que é. e porque se formou a 

Musgue1ra? Quando? Qual o quantitativo 
populacional ex•stente' Qual a d1stnbui· 
çao ettHia da população? 
R M A Musgué•ra aparece à 15 anos, 
com a m1gração das zonas de Abrantes, 
Mmho e AlentejO. Eram na sua maioria. 
homens da construção c1vil, que v1nham 
com as suas tábuas. para aqui se 
mstala1em; bastaram 35 barracas e aí logo 
se forma o Centr.o 

Paralelamente a 1sso, a obra de S. 
V1cente de Paulo e o colég1o S. João de 
Brno mteressam-se por essas famílias que 
não eram de grande pobrezà, v1sto a 
ma1ona ganhar o suf•c•ente para o seu 
sustento. e a família não ser muito 
numerosa 

É nessa altura que a obra de S. 
V1cente de Paulo aparece a pretender dar 
casas e fazer alguns jard•ns , tentando 
cr1ar 1lusonamente a construção de um 
ba•rro. tarefa que cab1a à Cãmara e que 
nem sequer qualquer planeamento hav1a. 
Paralelamente a esta situação dá-se míc1o 
às obras da cons trução da Ponte sobre o 
Tejo. sendo necessáno por ISSO mudar e 
realojar todas as famílias que v1v1am nas 
zonas então atmg•das pela obra. 

Fo1 então nessa altura que a Câmara, 
que recebeu para o efe1to uns m1lhões de 
contos de uma Empresa Amencana, 
resolveu fazer o realojamento de todas 
essas famílias. na Musgue1ra. aumentan­
do por consequência o aglomerado 
hilbllac•onal do Ba1rro Todav1a a Câmara 
só gastou o d1nhe1ro com a montagem de 
mfraestruturas ta•s como esgotos. águas 
c com o transporte das pessoas em 
cam1onetas 

Perante a d•mensão deste problema, 
sentem os membros do Governo de 
então. a necess•dade de fomentar e 
ilPO•ar um centro soc•al que v1na por sua 
vez a ser cr1ado. com o apo10 'da 
M1ser•córd1a que coloca ali os seus 
técn•cos durante algum tempo, a f1m de 
resolverem os problemas ma1s 1med1atos 

Com o decorrer dos tempos, come­
çam a su rgH algumas exigênc1as da 
própna população, o que deu ongem a 
uma alteração nas act•vidades do Centro 

foram lançadas as actividades por 

v<~r•os grupos etár1os Nesta altura o 
Centro passa •gualmente a ser, um agente 
da população perante as •nstânc•as 
super•ores dos seus ma1s legítimos 
d11e1tos. por exemplo montagem de 
telefones. de arruamentos, surge na 
,,ltura .a necess•dade de uma escola. etc. 
Tudo 1sto dava ongem a que o Centro 
fosse e cada vez ma1s uma peça 
fundamen tal no processo de desenvolvi­
mento 

Em 1968 a Musgue1ra atinge os 10.000 
hab1tantes. sendo ass1m um dos ma1ores 
ba1rros de lata de L1sboa, e ao mesmo 
tempo aquele que possuía as melhores 
cond1cões de sobrev1vênc1a humana. 
I Quais as respostas do Governo 
perante o aumento de população na 
Musgue1ra? 
R.M - Deoo1s de 1968 aparece o grande 
prOJeCtO 00 Gabinete I ecniCO da 
Hab1tação, para tentar resolver o problema 

da Musgue1ra , InSIStidO pela própr1a 
d1recção do Centro. 

Automaticamente essa resolução 
do problema dá uma chamada à 
Musgue1ra de Infraestruturas como por 
exemp lo um p osto méd1co. uma 
esquadra. 

En tretanto com o plano do Gabinete 
Técn 1co da Habitação, a Direcção do 
Centro fez pressão para que não fosse 
autOrizada ma1s nenhuma barraca na 
Musgue1ra, o que fo1 consegu1do na 
altur<.~, passando se ass1m a mouvar as 
pessoas p;tra a construção do bairro. O 
prOJeCto da construção do ba1rro ficou 
feno antes do 25 de Abnl. não !1lndo s1d0 
posto em prát1ca na sua totalidade, e 
construmdo se apenas uma zona de casas 
na parte ba1xa da Musgue1ra que dev1a ser 
hab1tada por. aproximadamente. 300 
famílias . 

• 



Nesta al tura, cabe ao centro um 
trabalho muno mgrato. o da distnbutção 
das casas. p01s a Câmara mcumbtu-o de 
toda essa responsabtltdade, o que o 
Centro acenou . Stmplesmente o problema 
dos cménos de habttação nessa altura 
extgtdos. em vez de ser para os mats 
necessitados. até nem era . por causa dos 
n•ínm•os extgtdos pela própna Camâra, que 
l·r,, qualquer família ter o saláno mímmo de 
4 .000S00 

Asstm, a população menos protegtda 
não unha .acesso a essas casas, cnando 
por vezes Situações mutto dtfícets à vtda 
do Centro 

As c.ondtções de habttação estão 
bastanti;! degradadas aqu1 no batrro, o 
própno nível de barracas, a moralidade . o 
víc to , a droga . a prostituição têm 
tm portâncta na vtda da população 
Mesmo que um dta ha1a habttação para 
toda a gente o problema é de tal manetra 
profundo que não será ultrapassado de 
manetra nenhuma. a não ser que a 
população seJa devtdamente esclarectda . 
tnformada e apotada 

Amda em relação às habttações, estas 
devem ser analisadas e estudadas na sua 
concepção de habttação pela copulação 
A responsabtlidade da construção, e o 
estudo do número de habttações 
possívet s para um determtnado local, 
compete ao Estado. A população pensa e 
conttnua a lutar, mas não se sente na 
obngação de construir . ~ necessáno que 
os organtsmos do E!itado competentes 
es tudem com a população o ttpo de 
habttação que esta quer . e não dtzer à 
população que construa, pots nessa altura 
es tamos a ttrar responsabil idades ao 
Estado. 
1 - Ouats as acttvtdades desenvolvtdas 
pelo Centro? 
R.M - Numa 1.• fase . o centro, apotado 
pe la Sta Casa da Mtsertcórdia , linha 
como ob]ecttvos uma aSSIStência " cantai!· 
v a" 

Em 69/70. pensou -se num desenvolvi 
menta comunnáno que. na altura, não se 
realizou, pots nesse momento, todas as 
mtctallvas do género estavam condtctona­
das aos cnténos subJeCttvos de subsídtos 
dados pela Sta. Ca sa da Mtsericórdta . 
Asstm, a parte asststenctal passou a estar 
a cargo dtrec tamente dos servtços 
centrats da própna Sta Casa 

Progresstvamente surge a necesstdade 
de apoto à ocupação dos tempos livres da 
td ade escola r e dos adultos . apoto à 
contmuação do estudo. aos JOVens-traba· 
lh adores . à 3 1 tdade e ao traba lho 
élSSOCii.l tiVO 
1 - Como é qu e tem ev olu ído esse 
trabalho7 Como é que tem stdo real tzado. 
nomeadamente. quanto aos Campos de 
Fénas Comunttános. que. pensamos. se1a 
úntca expertêncta do género no nosso 
país7 
R M - Bem. começàmos no 1 ° ano 
com um Campo para JOvens . Com o 
decorrer dos anos. estes vieram a 
repettr se sempre com um mator número 
ele pa rt tc tpantes Os Campos eram 
Integralmente organtzados pelos própnos 
pélrttctpantes Como se vê. a organização 
é fet ta de denvo 

O dtspêndto de técntcos é substanctal· 
mente reduztdo . como será lógtco 

Asstm, os Cam pos c omeçaram a 

constituir tamb~m um apoto à contmua,­
cão do estudo Ora. o Campo vtnha 
prectsamente ocupar durante o período 
das fénas. até ao recomeço das aulas, 
esses JOvens . 

No pnmeiro ano , o Campo teve a 
participação de 15 JOVens, no segundo 45 
e no terCetro cento e tal. mciUindo Jà 
neste JOvens-trabalhadores 

Surgtu depots a necesstdade de 
alargar o Campo aos adultos, pais dos 
JOvens. pots a oportuntdade de passarem 
as fénas JUntos era altctante Passaram a 1r 
então aos Campos todos os sectores nos 
quats o Centro desenvolvia trabalho, 
cnanças, JOVens. adultos e 3.1 idade, num 
total de cerca de 300 pessoas . 
I - E quanto à organtzação desses 
Campos7 
R M - Todos os coordenadores. estes 
onundos da própna população são cerca 
de 20, monitores antmadores (profissto­
nats) vmdos do Centro Soctal. cerca de 8 . 
Importa retem. para se ajuizar do grau de 
ca pac tdade organtzattva, não só o 
reduztdo número de elementos coordena­
dores. como também o facto de que 
todos eles tinham um papel, a nível de 
trabalho comunttàno, a lavar loiça, etc, 
tgual a todos os outros elementos. 
1 - Houve. alguma alteração nesse 
trabalho depots do 25 de Abnl? 
R. M . - Os Campos passaram a ter 
mut tas dtftculdades económicas . Os 
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subsidtos detxaram de aparecer. Apesar 
dtsso. os campos têm tido lugar. mutto 
embora. e é prectso dtzer, passassem a 
ser frequentados por habitantes cà do 
batrro Jà de uma relativa capacidade 
económtca. pois têm de custear na 
totalidade todas as despesas No entantq 
era bom que fossem aqueles que menos 
podem, a trem passar alguns dtas de 
fénas nesses Campos. 
1 - Qual pensas ser a função do 
antmador? A ocupação de tempos livres e 
ammação, como as entendes? 
R M - Bom. ocupar por ocupar. toda a 
gente o pode fazer. mas a função do 
antmador deverà ser a de fazer descobrir 
as potenctalidades do indivíduo . e 
proporciOnar-lhe a sua expressão e 
desenvolvtmento . E ISSO , sempre con­
soante os seus mteresses. essa coisa de 
"tmptngtr as coisas" às populações, està 
absolutamen te errado . O antmador para 
ser úttl, tem que ter ainda uma visão 
'global das populações e do meio onde se 
mtearam Tem aue ter uma visão de 
modo que todas as acções se1am dentro de 
uma consequêncta lógtca. fruto do 
"avançar" das populações. Quebrar. por 
exemplo. nesta altura, qualquer acção que 
o Centro deseRvoive, sena traumatizante 
para a população. Já que não se deve de 
manetra nenhuma. detxar de satisfazer uma 
neoesstdade senttda pela população. 

ASSOCIAÇÃO DE CULTURA E 
RECREIO DA MUSGUEIRA 

A Assoctação de Cultura e Recreio da 
populacão da Musguetra, é uma assocta­
ção popular autónoma abrangendo jovens 

A Assoctação està organtzada com um 
sector cultural recreattvo e desportivo, e 
CUJOS responsáveiS são elettos anualmen­
te Temos um jornal o "Trevo" que sat 
qutnzenalmente e que pretende tnformar 
gratuitamente toda a Musgu'etra das 
acttvtdades que a Assoctação desenvol-

Sem subsídtos como Já dtssemos, a 
Assoctação sobrevtve com pequenas 
acttvtdades que promove . Quanto a 
quotas não as hà . Quando uma pessoa se 
mscreve paga 10$00 simplesmente. O bar 
também nos ajuda economtcamente 
embora todas as cotsas sejam nele 
mats baratas que lá fora Isto não é uma 
assoctação burguesa, porque para man­
termos tsto de pé, temos de trabalhar e 
')ãO temos verba de lado nenhum 

e adultos . Falámos entre outros com 
Carlos Tavares e Luts Castelão respectiva ­
mente responsàvets do sector cultural e 
desportivo da assoctação acerca da sua 
formação e das acttvtdades .a ctuats e ve 
pro,ectos que esta mantém ou, planeta. 
A ACRPM nasceu de verbas que nos 
foram dadas por vànos organismos (Sta . 
Casa) e aproveitadas na associação. A 
Assoctação actualmente está aberta a 
todos os mdtvíduos que trabalham e que 
seJam moradores na Musgueira. 

Quanto a acttvtdades houve até aqut 
vànos cursos - culinária. ràdio-técntco. 
dacttlografta, mústca. etc . - mas que 
fo ram aboltdos por falta de verba . A 
Assoctação mantém agora JOgos de mesa 
e acttvtdade de convivto, co~Sas que estão 
dentro das nossas posstbilidades pots não 
temos aJuda de nenhuma verba . 

C.tr.os T .wares 

- E quanto às pessoas? 
- frequentam dtanamente as mstala-

ções entre 300 e 350 pessoas sendo a 
assoc tação formada por 1100 a 1200 
elementos 
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" TRÊS GERACÕES NA ASSOCIACÃO DA MUSGUEIRA" 

- Quanto ao programa da associação 
para 1977? 

-O que queremos é o seguinte : 
queremos fundamentalmente agradar o 
ma1s possível aos membros que fazem 
parte da assoc1ação, temos pensado em 
vár1as act1v1dactes como por exemplo no 
sector desportivo, campeonatos de 
p1ng -pong, bilhar, JOQOS de mesa e 
gmásuca. 

Va1 começar brevemente também um 
torne1o de futebol de salão. O programa 
actual Já começou e va1 contmuar com 
cmema Temos programadas v1s1tas de 
estudo, teatro, etc 

A recreat1va tem vár1as act1v1dades 
pensadas. como excursões, etc . Um 
campo de fér1as para a população da 
Musgue1ra. (conJuntamente cnanças, JO· 
vens e arlultos l que estamos a proqramar 
para o Verão tem a responsabilidade dos 
três sectores 

- Dual o papel do animador Roque 
Mart1ns aqu1 na Assoc1ação? 

- Nós tudo 1sto devemos ao trabalho 
do Sr Roque, que trabalha cá há 10 
anos Teve grandes problemas e tem 
sab1do resolvê-los Não há nmguém desde 
a cnança ao adulto que lhe não tenha 
respeito Ele aqu1 ass1ste às reun1ões e 
desenrasca os problemas, que nós não 
consegu1mos resolver. Põem-se os proble­
mas e d1scut1mo-los todos . 

- Porque é que 1sto abrange só 1/10 
da população? Oua1s as acções que a 
assoc1ação pensa levar a efei to para 
alargar estas actividades a toda a 
populacão7 Nomeadamente aos desem­
pregados SIStemátiCOS (margma1s, etc l 
que vocês parece não ace1tarem cá? 

Bem aqu1 no ba1rro os 1nd1víduos 
que não trabalham porque não querem, 
- porque há os desempregados ocasio­
nais - não entram 

c o caso dos md1víduos que andam 
por ai a roubar e na "borga" até às 
tantas, são 1ndividuos que não são 
válidos Temos contudo a preocupação 
de ace1tar certos md1víduos que ve1os que 
estão a ter problemas na v1da. Vamos 
::hamá los e tentamos recuperá -los . Por 
outro lado quanto à· ma1ona da população 
há a cons1derar que o ba1rro está dividido 
em 3 partes antes do 25 de Abnl, houve 
pessoas que foram benef1c1adas e outras 
que o não foram, e 1sto mesmo após o 25 
de Abnl, 1sso cnou problemas havendo 
pessoas que f1caram com má Impressão 
do centro soc1al, e como se l1ga [Tluito à 
assoc1ação ao centro. - sem razão para 

1sso. - não vêm para cá, alem d1ssu 
ex 1stem cá duas co lect1v1dades na 
Musgue1ra e também porque devido às 
mstalações não podemos comportar 
mu1tas ma1s pessoas na assoc1ação. 

- Para termmar qua1s são os proble­
mas que ma1s afligem o ba1rro? E qual o 
trabalho da assoc1ação nesse sent1do? 

O problema fundamental é o da 
habitação. po1s não há pro~emas de 
esgotos e de electnc1dade Há um plano 
por parte dos organ1smos competentes 
para resolver esse problema, e não se 
sabe bem porquê está a andar muito 
devagar No entanto a associação não 
tem trabalhado neste campo po1s 
pretendemos Simplesmente proporc1onar 
às pessoas este local para se d1vert1rem e 
conv1verem de uma mane1ra sã. evitando 
"'SSim, problemas graves . 

O RESPONSAVEL 
DO SECTOR DESPORTIVO 
ll IS CASTELÃO 
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A ALFABETIZACÃO E A ANIMACÃO SÓCIO-CULTURAL . . 
1 - ALGUMAS CONSIDERAÇbES SOBRE A SITUAÇÃO DA 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGAL. 

Falar de alfabetização em Portugal, é falar de mais de 1 /3 da 
população portuguesa . Mas mats do que tecer grandes 
c-o'lstderações sobre as causas desta situação, parece 
tmportante fazer o ponto, do que até hOJe se fez neste campo. 

Ant<~s de 25 de Abnl , lançou o Mintstro Veiga Simão, o 
Ensino Pnmáno st•pletivo para adultos. O seu programa, que 
constava de uma parte de alfabetização e de outra de 
pós-alfabetização, seguta a técntca · linguística do método de 
Paulo Fretre, enquadrada pela ideologta fascista do regime. Os 
tnstrutores eram cs professores primános, que por esse servtço 
recebtam um subsidio e cuja acção era centralizada pela DGEP 

Escusado será dizer que pouco ou nada disto functonou, até 
pela falta de preparação dos professores primários, que nisto 
não vtam mais do que um reforço para os seus magros 
proventos 

Mas a preocupação de Veiga Simão não era humanitária . Ele 
compreendeu que os analfabetos eram um entrave ao 
desenvolvtmento capitalista e à penetração do capitalismo 
avançado . Se do seu progr.ama de educação de adultos nãc 
transpareceu claramente objectivos económicos, isso deve-se 
às contradições em que nessa altura o regime se debatia e às 
providas das organizações internactonats (tipo UNESCO l em 
actuar num país colontalista e fascista . As tntctattvas 
particulares de alfabeltzação também pouco duraram, até pela 
própna vtgtlância a que estas activtdades passaram a estar 
submetidas pela PIDE. 

A seguir ao 25 de Abril muito se falou de alfabetização mas 
pouco se fez . Cedo se aperceberam alguns, que a alfabetização 
era um· meto de propaganda parttdána e estas miciativas 
JOgaram sempre de acordo com esses tnteresses. Adaptaram-se 
métodos do extertor sem testar a sua aplicabilidade, 
escolheram-se zonas onde esses partidos tinham menos 
implantação, abrindo assim fendas políticas profundas , 
utilizando-se a alfabettzação como um meio de dtvulgação de 
uma linha politica . 

O Estado por seu lado pouco fez, limitando-se a apoiar 
tntctatlvas mais ou menos particulares, mas sempre tarde e a 
más horas, fazendo com que muttos desistissem fi!' outros 
fossem contemplados sem se avaliar da sua honestidade . 

Mas, por outro lado, começa a despontar uma consciência 
de que para além das super facilidades dos chavões e -dos 
esquemas há algo de mais profundo a fazer e que a 
tmprovtsação e o amadonsmo se pagam caro. 

Ora, esse momento de renovação (de que é um exemplo o 
rec.ente Encontro para o Ensino do Português l parece não 
attngtr atnda a alfabetização. Corre-se o risco da tecnocracta 
tomar (porque há-de tomar l, em mãos o assunto e levar a cabo 
aqutlo que Veiga Stmão ttnha tentado. A prova é o recente 
semtnáno com técnicos do CEREP e organizado pela DGEP 

Para termtnar é necessário saltentar alguns pontos que a 
expenêncta tem mostrado . 

Em primeiro lugar não podemos transpôr mecântcamente as 
expenênctas de outros países. Aquilo que no Brasil foi um êxito, 
(80% de· alfabetizados num mês), Já não obtem os mesmos 
resu ltados em Portugal. A nosso ver há no nosso pais não um 
analfabettsmo, mas um semt-analfabetismo. (Em qualquer 
aldeta as pessoas podem ver as placas dos anúncios, ver 
JOrnats, contactar com os que sabem ler, etc ... l. Estes factos, 
parecem estar na ongem de algumas falhas correntes. Um 
estudo sobre o assunto é fundamental. 

Em segundo lugar a alfabetização no campo, é muito 
dtferente da alfabetização da cidade . Enquanto que np campo 
se conseguem grupos de analfabetos com uma certa identidade 
de tnteresses. já na Ctdade isso é d tfíctl. Acontece que na 
matona dos casos se alfabetizou na cidade. No campo as 
experiênctas foram tentadas ou com intuitos part idários ou 
métodos não adaptados e antiquados . As experiências 
Interessantes se as houver, estão pouco divulgadas. 
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Em terce~ro lugar o animador cultural tem de ser um 
progreSSISta, tem de pôr o interesse do seu trabalho e a sua 
ded1cação à população, acima de interesses mesquinhos e 
esquemas pré concebidos. A sua Identificação com o grupo em 
que trabalha, deve ser total e a sua preocupação em evoluir e 
enovar deve ser constante . 

Em quarto lugar a experiência mostra que só a alfabetização 
pouco serve De um modo geral o recém-alfabetizado, estâ 
entre do1s mundos. Por um lado, só por SI não consegue entrar 
no mundo da cultura (escrita) e por outro estâ desenquadrado 
do me1o que acaba de de1xar. 

~ aqu1 que a an1mação sóc1o-cultural se apresenta como um 
me1o ún1co de poss1b1htar e motivar o recém-alfabetizado para a 
sua progress1va consc1enc1alização cultural e para que se torne 
cada vez ma1s SUJeitO da sua própna evolução. Assim o trabalho 
de pós alfabetização aparece tão Importante como a própria 
alfabetização 

~ neste momento fundamental, que a d1scussão destes e de 
outros aspectos seja lançada por todos aqueles que trabalham 
na alfabetização de modo a fazer-se o ponto da situação, trocar 
expenênc1as, e elaborar um plano de pnoridades. Sem isso 
d1f1c1lmente se avançarâ . 

Um Grupo de Alfabet1zadorP.s do Centro do Pais 

No pf6x1mo número 2 - ProblemAt1ca da alfabetização 
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A ANIMAÇÃO SÚCIO·CULTURAL - UMA SIMPLES METODOLOGIA CULTURAL? 

por Manuel António Henriques 

A An1mação S6c1o-Cultural surge como uma mane1ra de 
fazer cultura que se opõe ao tradicional transm1t1r a "Cultura" 
ao povo. 

A promoção cultural de um povo. de uma comun1dade, é 
um aspecto fundamental da luta pelos d1re1tos humanos. tal 
como o de uma hab1tação d1gna. e de condições económ1cas 
min1mas para um propício desenvolvimento e bem estar trsico 

Ass1m, a luta pela cultura é, e deve ser msenda numa luta 
que v1se em últ1ma análise arrancar progressivamente ao 
s1stema. as cond1ções para ma1s eficazmente o transformar. 

Claro que quando falamos em promoção cultural, temos que 
defm1 la; e defin1-la é saber qual o lugar, qual o papel que o 
povo. que uma comunidade, tem nessa altura. e o mesmo é 
d1zer ao serv1ço de quem ela está colocada. 

Isto porque há mu1ta gente dizendo da necessidade do povo 
ter "acesso à cultura" (e como em tudo - um erro leva a erros 
cada vez ma1oresl relegam deste modo 1mphc1tamente o povo 
- as classes desfavorecidas e trabalhadoras - para o papel de 
"cliente dessa cultura", dando simultaneamente a esta. o 
aspecto de uma verdade neutra. de um bem ac1ma dos homens 
e das suas pretensões class1stas. 

E claro que a cultura. - o conhecimento que o homem fo1 
adqu1nndo. adve10 pela superação das cond1ções que o 
opunham quer à Natureza quer aos outros homens. 

Quer num aspecto. quer noutro. esse conhecimento nunca 
fo1 feito com a pass1v1dade das massas populares. mas antes 
foram estas o SuJeito e os autores dessa cultura. 

Mas numa soc1edade de classes "a cultura surg1u e existe 
para consol1dar e desenvolver o sistema social. leg1t1mando 
"cultural" e "c1ent1f1camente" o exercíc1o do poder de uma 
classe sobre outra . 

SEMESTRAL - 75$00 
ANUAL - 150$00 

CUPÃO DE ASSINATURA 

NOME: ......... .. .............. .. ..... . .. . ......... .. . 

MORADA: .............. . ....... . .... ... ......... . .... . 

LOCALIDADE: ............................ .. ........... . 

PROFISSÃO: ............ . ........ ······· · ........ ..... . 

CRÍTICAS E SUGEST'bES: ................. . .........• .. . 
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Daqut se tnfere que a cultura ao servtço do homem - das 
classes trabalhadoras que são a esmagadora maioria da 
população - nunca se pode concretizar com a passtvidade 
destas, porque aqui como em tudo se não são os trabálhadores 
a fazer a sua cul tura , necessariamente haverà outra que 
"legtttma" a sua exploração. 

t neste contexto que a animação sócto-cultural se apresenta 
como a alternativa cultural, na medida em que visa a criação 
dum espaço capaz de proporcionar e nascer de uma dinâmica 
que leve os elementos de uma comunidade através de diversas 
formas (teatro, ctnema, etc) a equacionar os seus problemas. a 
reflectir sobre eles. a confrontâ-los entre si , a criticâ-los, 
levando asstm o homem a acreditar nas suas capacidades de 

com os seus semelhantes transfoWJ)ar na vtda quotidiana o que 
lhe é adverso. 

A antmação sócto-cultural não se apresenta portanto como 
uma mera metodologta cultural na medtda em que a sua pràuca 
é 1à " fazer" a cultura. 

Daí que a antmação seja realmente fundamental enquanto 
"geradora" duma dtnãmica" de libertação das capacidades 
actuantes duma comumdade, de maneira que cada um dos seus 
elementos se aperceba das suas capacidades de em conjunto 
com os outros transformar o que lhes é comumente adverso e 
percebendo por essa pràuca que nada lhes é oferecido, tudo se 
conquista e isso só a sua organtzação e o seu poder criador e 
realizador podem fazer. · 
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Entende-se "animação sócio-cultural" como o conjunto de práticas soc1a1s que visam estimular a iniciativa e a 
participação das populações no processo do seu próprio desenvolvimento e na dinâmica global da vida sócio-polftica 
em que estão integradas. 

UNESCO 
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